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Quadros Resumo 

 

1. Formação 

1.1.  Ações de formação e sensibilização para Profissionais de Saúde, Educação e outros/as 

 

 Atividade Nº de atividades Nº destinatários/as 

APF Norte Sensibilização e formação 16 480 

APF Madeira Sensibilização e formação 5 128 

APF Algarve Sensibilização e formação 58 922 

APF Centro Sensibilização e formação 31 912 

APF LTS Sensibilização e formação 8 145 

APF Alentejo Sensibilização e formação 14 225 

Serviços Centrais Sensibilização e formação 1 12 

Total 133 2824 

 

1.2. Apoio técnico a profissionais e acompanhamento de estágios 

 

Apoio Técnico 

 Atividade Nº de atividades Nº destinatários/as 

APF Norte Apoio técnico 18 28 

APF Madeira Apoio técnico 2 2 

APF Algarve Apoio técnico 5 9 

APF Centro Apoio técnico 29 44 
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APF LTS Apoio técnico 8 41 

APF Alentejo N/A N/A N/A 

Total 62 124 

 

      Acompanhamento de estágios 

 Atividade Nº de estágios 

APF Norte Estágios 8 

APF Madeira N/A N/A 

APF Algarve Estágios 2 

APF Centro N/A N/A 

APF LTS N/A N/A 

APF Alentejo Estágios 2 

Serviços Centrais Estágios 5 

Total 17 

 

2. Conhecimento 

2.1. Realização de eventos técnicos e científicos 

 

Organização Atividade Nº de atividades Nº destinatários/as 

APF Norte Evento técnico/científico 2 38 

APF Madeira Evento técnico/científico 2 210 

APF Algarve N/A  N/A N/A 

APF Centro Evento técnico/científico 1 150 
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APF LTS Evento técnico/científico 18 1566 

APF Alentejo Evento técnico/científico 5 337 

Serviços Centrais Evento técnico/científico 2 172 

Total 30 2473 

 

3. Educação para a Saúde Sexual e Reprodutiva 

3.1. Ações para jovens e para grupos na comunidade 

 

Organização Atividade Nº de atividades Nº destinatários/as 

APF Norte Ações de sensibilização 63 2739 

APF Madeira Ações de sensibilização 46 1198 

APF Algarve Ações de sensibilização 17 641 

APF Centro Ações de sensibilização 85 4760 

APF LTS Ações de sensibilização 105 2829 

APF Alentejo Ações de sensibilização 149 2959 

Total 465 15126 

 

3.2. Ações de rua 

 

Organização Atividade Nº de atividades Nº destinatários/as 

APF Norte Campanhas e feiras 13 7124 

APF Madeira Ação 6 5850 

APF Algarve Ações 28 62930 
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APF Centro Campanhas 8 6149 

APF LTS Ações 19 5219 

APF Alentejo Ações e campanhas 151 3615 

Serviços Centrais Campanhas e Feiras 1 21 

Total 226 90908 

 

3.3. Instituições e pessoas com quem se colaborou ou a quem se forneceu materiais 

 

Organização Nº Destin. Nº Desdobráveis Nº Preserv. Interno Nº Preserv. Externo Nº Lubrificantes 

APF Norte 2020 3013 4326 20884 3460 

APF Madeira N/A 465 80 450 N/A 

APF Algarve 63 643 415 2708 10422 

APF Centro N/A 2850 700 2200 N/A 

APF LTS 1171 2010 1212 20786 N/A 

APF Alentejo 3132 4285 1302 46701 10855 

Total 6386 13266 8035 93729 24137 

 

4. Serviços 

4.1.  Atendimento 

 

Aconselhamento em SSR 

Organização Nº Destin. 

APF Norte 1237 
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APF Madeira  N/A 

APF Algarve 942 

APF Centro  250 

APF LTS N/A 

APF Alentejo 96 

Serviços Centrais 4866 

Total 7391 

 

Consultas de Psicologia e Sexologia 

Organização Nº destinatários Nº consultas 

APF Norte N/A N/A 

APF Madeira N/A N/A 

APF Algarve 30 30 

APF Centro 30 69 

APF LTS 4 67 

APF Alentejo 7 41 

Total 71 207 

 

Rastreios 

Organização Nº Destin. Nº testes efetuados 

APF Norte 351 351 

APF Madeira 420 420 

APF Algarve 1207 1207 

APF Centro N/A N/A 
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APF LTS N/A N/A 

APF Alentejo 601 1178 

Total 2579 3156 

 

Acompanhamento de vítimas TSH 

Organização Nº Destin. 

APF Norte 53 

APF Madeira N/A 

APF Algarve 20 

APF Centro 33 

APF LTS 55 

APF Alentejo 22 

Total 183 

 

Outros atendimentos 

Organização Nº Destin. 

APF Norte 347 

APF Madeira N/A 

APF Algarve 10878 

APF Centro N/A 

APF LTS 1026 

APF Alentejo 193 

Total 12444 
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5. Advocacy 

5.1.  Políticas locais/advocacy (discussões estratégicas com entidades locais) 

 

Organização Nº atividades Nº Destinatários/as Nº Horas 

APF Norte 59 293 121 

APF Madeira 48 N/A 107 

APF Algarve 53 630 131 

APF Centro 18 244 50 

APF LTS 21 1173 94 

APF Alentejo 139 665 243 

Serviços Centrais 29 118 85 

Total 338 N/A 831 

 

 

5.2. Outras intervenções públicas de visibilidade para a comunidade (colóquios organizados pela APF, participação em programas de 

Radio ou TV, entrevistas a órgãos de comunicação social, artigos) 

 

Organização Nº atividades 

APF Norte 11 

APF Madeira 11 

APF Algarve 7 

APF Centro 4 

APF LTS 8 

APF Alentejo 2 
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Serviços Centrais 16 

Total 57 

 

6. Estrutura interna 

6.1.  Reuniões de Direção, de equipa, formação interna, reuniões com voluntários/as 

 

Organização Nº atividades Nº destinatários/as Nº Horas 

APF Norte 118 96 272 

APF Madeira 3 N/A 32 

APF Algarve 24 62 83 

APF Centro 48 N/A 194 

APF LTS 53 1728 212 

APF Alentejo 81 243 143 

APF Sede 73 N/A 255 

Total 400 2129 1191 
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Conclusões 

Em 2017, verificou-se uma reestruturação da Direção Executiva da APF, tendo uma 

nova Diretora assumido funções. 

Tal como no ano anterior, a sustentabilidade da APF e da sua ação continuou a ser uma 

preocupação principal, nomeadamente com o cumprimento do Plano de Recuperação 

Financeira 2017-2021, essencial para a estabilidade da APF nos próximos anos. Neste 

sentido, será de salientar o esforço e empenho de toda a equipa APF na procura de 

oportunidades de autofinanciamento, destacando-se o caracter inovador de algumas 

soluções encontradas. 

Durante o ano de 2017, verificou-se alguma dificuldade em aceder a linhas de 

financiamento para a realização de novos projetos em SSR. Conseguimos, no entanto, 

renovar e assegurar as intervenções já em curso, com reconhecimento da comunidade 

e das entidades financiadoras pelo trabalho desenvolvido. 

Por outro lado, a APF adaptou-se e respondeu a novas necessidades de intervenção, 

nomeadamente na área da violência, tendo realizado novos projetos na área da 

mutilação genital feminina, casamentos precoces e/ou forçados e violência sexual nas 

relações de intimidade. 

Ainda na área da violência, a intervenção em Tráfico de Seres Humanos (TSH) assumiu 

uma maior dimensão no funcionamento e rotinas das Delegações e na APF na sua 

globalidade. A intervenção de entidades parceiras, bem como o trabalho de 

sensibilização e desocultação do fenómeno que tem vindo a ser realizado pelas EME’s 

traduziu-se num maior número de sinalizações, colocando desafios à capacidade de 

resposta das equipas. No entanto, a intervenção APF nesta área foi reconhecida a nível 

regional e nacional.  

Vale a pena salientar que apesar do acréscimo de trabalho a nível da intervenção em 

TSH, as equipas continuaram a assegurar, e de forma muito expressiva, toda a 

intervenção ao nível da promoção de SSR nas comunidades e regiões em que operam. 

Este trabalho foi conseguido através de ações e campanhas de sensibilização, 

distribuição de materiais de informação e prevenção, ações de rua, mas também através 

da dinamização de sites e páginas de Facebook e da manutenção de serviços de 

consulta e aconselhamento em SSR. 

Tal como nos anos anteriores, em 2017 destacou-se também o papel da APF junto de 

populações vulneráveis (trabalhadores/as do sexo, utilizadores/as de drogas, homens 
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que fazem sexo com homens, comunidades imigrantes, etc)., nomeadamente, a nível 

do rastreio e prevenção do VIH/SIDA e outras IST, mas também a nível do apoio 

psicossocial. Assim, a APF afirma-se cada vez mais como uma organização que 

intervém junto dos grupos mais vulneráveis, numa lógica de intervenção comunitária e 

de proximidade. 

Em 2017, e através de toda a intervenção compilada e apresentada neste relatório, 

continuámos a demonstrar que a APF tem potencial de intervenção em qualquer ponto 

do território nacional, através da sua estrutura descentralizada de delegações regionais. 

Este aspeto é uma mais-valia inegável, quando se pretendem intervenções que sejam 

simultaneamente regionais e de proximidade, mas também articuladas e concertadas a 

nível nacional. 

  

 

Lisboa, 31 de Março de 2018 


